
-1~ 
Faixas, bandeiras, adesivos e postem dos 

candidatds contagiaram os eleitores, . 	festeiaraM durante 
o,dia inteiro o retorno às urnas'depois de 29 anos. 

Houve brigas e 
detenções. Mas o clima 

foi mesmo de festa. 

São Paulo: a avenida Paulista tomada 
pelos cabos eleitorais de covas: As comemorações 

se repetiram pelo País inteiro. 
sete mil homens que, no final do dia, regis-
traram apenas 19 casos envolvendo o con-
sumo de álcool. 

Coletes Vermelhos 

resto foi folclore. Os brizolistas 
gaúchos tentavam entrar nos locais de vo-

- tãção u fo rálijadds"ecbrn coletas -ve rtn e 
, lhos onde se lia claramente o número 12: 
era uma tentativa de driblar a fiscalização. 
O PRN denunciou o fato à Justiça Eleito 

, 

ral — que também recebeu denúncia con-
tra o PRN por manter seus boqueiros mui 
to perto dos locais de votação. O PT não 
ficou, ivre: outra denúncia dava conta que 
o paRido de Lula estaria utililandchea.- 
rmonetes para ,transportaYeleitores: pó :  
.lícianãoxegistrou nenhum flagrante. 

No Rio, o dia da eleição ocorreu em 
Clima de Fla-riu. -AdirtoS e cnanças pard-
cipa ire e tudfi,„ se tr nsf 

Niderauer Corrêa, referindo-se às regiões 
de colonização italiana, onde o vinho é a 
principal bebida. 

Os cariocas também não ficaram sem 
o tradicional chopinho nos bares do Rid. 
Mesmo proibida, a venda foi liVre. Menos 
stlitotferardl* I'tleitores deSertãOZIntio', 
no interior paulista, que foram detidos, 
por estarem bebendo num bar da .cidade. 
Em Brasília, a Polícia Militar mobilizou 

A vol ta às urnas para escolher o pre-
sidente da República depois de 29 
anos se transformou num dia de 
festa em todo o País. Mas, apesar 

do clima de tranqüilidade que ca-
racterizou a eleição de ontem, os TREs re-

, gistraram pequenos incidentes. Ao ,  

meio-dia, o superintendente da Polícia Fe-
deral, Romeu Tuma, já tinha notícia de 
três ocorrências: uma representação do PT 
contra o presidente de uma secção eleitoral 
de Ceilândia, no Distrito Federal, que es-
taria permitindo o trabalho dos fiscais do 
PRN no local de votação; a autuação de 
uni fiscal do PT que fazia boca-de-urna em 
Belém do Pará. 

Reprimir o trabalho de boca-de-urna 
foi o maior problema enfrentado pela polí-
cia. Em Guaianazes, São Paulo, um grupo 
de correligionários do PL foi alertado so-
bre a proibição em sua primeira investida e 
o material de propaganda foi apreendido. 
Os cinco componentes do grupo não se 
Conformaram, voltaram ao local e acaba-

' ram detidos. Só foram liberados no final 
da tarde, depois de pagarem NCzS 826,00 
a título de fiança cada um. Por fazer bo-
ca-de-urna, eles poderão ser processados e 
correm o risco de cumprir penas que va-
riam de seis meses a um ano de prisão. 

O dia de sol forte e a temperatura 
alta, contudo, mobilizou logo cedo os elei-
tores paulistas. Milhares de pessoas lota-
ram as praias da Baixada Santista. O mo-
vimento no sistema Anchieta-Imigrantes 
era tão grande às 11h45 que a Polícia Ro-
doviária improvisou uma operação desci- a  
da, desativada três horas depois. Em San- 
tos, os juizes eleitorais não tiveram muito 1 
trabalho para manter a calma dos grupos .§ 
de boca-de-urna. 1 i 

mou num verdadeiro corso de carnaval, 
em que os confetes foram substituídos pe-
los santinhos dos candidatos. Houve mui-
ta torcida e pouca briga. Em cada esquina 
de Copacabana e Ipanema funcionavam 
movimentadas bocas-de-urna: brizolistas 
desfilavam com os tradicionais lenços ver-
melhos amarrados ao pescoço, enquanto 
os petistas faziam o barulho de sempre e os 
comedidos tucanos aderiam ao clima de 
carnaval. A maior concentração de pede-
tistas foi em frente ao prédio de Brizola414 
avenida Atlântica. Brizola não resistivae 
apareceu na janela para um aceno ao laelp 
da mulher, Neusa, que roubou a cena dei 
tro de uni ofuscante vestido rosa-choquelp 

Invasão 
Em Diadema, no ABC paulista, Q 

;:4:11 mitê de Collor foi invadido e depredado. 
acusação recaiu sobre 25 militantes petis 
tas, que foram detidos e liberados logo 
seguida. Em Osasco, o comitê de Cova,a •,fol.  
parcialmente consumido por um incêndito 
o prejuízo representou todo o material, 
propaganda, um sofá e um televisora, 
PSDB transferiu o comitê para a calçada, 
a polícia apontou como causa aparente.mn, 
provável curto-circuito. Ninguém foi cleti 
do. 

Em Dourados, Mato Grosso do Suleg 
polícia teve dificuldade em fazer o patru-
lhamento: há mais de um mês falta comi-, 
bustível para as viaturas. 

Apesar de ter terminado em prisão et 
muitas cidades, a boca de urna foi liberada 
em Goiânia, onde os cabos eleitorais de 
Lula, Brizola e Collor conversavam alai= 
madamente à espera dos eleitores. Em São 
Paulo, os boqueiros que não respeitaram 
os 100 metros dos locais de votação forai s  
todos punidos. Em Aracaju, não houvs 
problemas com isso: os partidos preferi 
ram guardar o investimento para o segu1 
do turno. Em Fortaleza, a maioria preferiu 
aproveitar o dia de sol na praia. "Nã 
sempre que temos um feriado no meio d 
semana. Não é todo dia que votamos p 
presidente", festejava Giana Alves,  dentr 
de uma minúscula tanga. / , 

Em Mirandópolis, no interior de Sãçi 
Paulo, os japoneses e niseis da colônia de 
Yuba não aproveitaram o feriado: logo 
depois da votação, eles voltaram para-a 
colheita da goiaba que ocupa toda a 
mão-de-obra da região. Votaram em Col-
lor de Mello, seguindo a orientação do lí-
der da comunidade Tetsuhiko Yuba, que 
Mesmo assim acredita ter sido desobedeci-
do por pelo menos 5% dos eleitores. Os 
moradores de Yuba trabalham dez horas 
por dia, mas Tetsuhiko acha que ainda ,é 
pouco: "É necessário trabalhar 15 horas, 
como os japoneses, e não só seis como 
querem os brasileiros". ,L ) , ,i-, , , 

Os colonos poloneses de Murieya, 
:região metropolitana de Curitiba, £o are 
às urnas divididos entre Lula (por eriten 
der que é necessária urna urgente reforma _ 
agrária no País) e Ulysses Guimarães 
(porque éo cárididato que" rna.iS itit6U pe-- 
la hbercla*Ãos brasileiros"). 

Sem compras 

O maior reflexo da eleição no Brasil, 
contudo; foi sentido em Ciudad Del Este, 
antiga Presidente Stroessner, no Paraguai. 
Embora fosse um dia normal de trabalho 
naquele país, 90% das lojas estavam fe-
chadas ontem, por falta de compradores 
brasileiros. Em Juiz de Fora (MG), o pre-
feito Alberto Bejani perdeu a compostura 
na fila da votação — e acabou agredindo 
fisicamente um eleitor que o chamou de 
"ladrão". Bejani não suportou as vaias re-
presentativas de sua inconstância política: 
no início da campanha, ele apoiava Collor, 
mudou para Brizola e voltou a ada tar a  

Liberada em alguns locais, a venda de 
bebidas alcoólicas foi severamente punida 
em outros. Em São Paulo, muitos comer-
ciantes foram presos por não respeitar a lei 
seca. No Rio Grande do Sul, contudo, os 
gaúchos puderam beber quanto quiseram: 

, foi o único Estado onde as bebidas esta-
vam liberadas. E não houve incidentes por 
asso. Os juízes do TRE só orientaram os 
'comerciantes no sentido de não servir be

'bidas a menores e a pessoak já alehàdit"' 
das. "Nós não podemos coibir urna coisa 
guie "é uni hábito em muitos municípios- , 
explicava o corregedor do TRE Gilberto 


